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MINIST£RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES .

Processo ng 11080.001833/91-54
Sess~o--de.:-.-. --~~4-(:Ic::,~'.'agDsto-rJe-l'99;:).----- - ---_.--- ------
Recurso nQ' B9.006
Recorrente: INDOSTRIA DE TELAS NACIONAL LTDA.
Reco rrida, I)f(F EM PORTO ALEGF(E ....I'(S

D I L I G E N C I A ng 203-00.141

Vistos, relatados e disClltidc)sos presentes auto!~
d,o nOCUlrsO in t"ol"po,do PCIr' INDtJSTRIA DE TELAS NACIONAL LTDA.

Con f:~e1110 d (~
julgamento
relator •

I~ESOLVEI1 os Plembros da Terceiv'i:\cmmara do Segllndo
Cont~ibuint •• , por unanimidade de votos, converter o
do recurso em dilig~ncia. nos termos do voto do
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Pr(JCllra(j(Jr'-Repl~esentarl.te
da Fi:\ZE'nda I"-Ic':\c:i.onal
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MINIST£RIO OA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

nQ= 11080.001833/91-54

•

•

Recurso---- nQ= -89-•.006.. -.--- - -------
Diligência nQ= 203-00.141. ._. _
Recorrente : IND~STRIA DE TELAS NACIONAL LTDA.

R E L A T O R I O

(::antra a empresa acima identificada~ foi lavrado
auto de infra~.o (fls. 02), datado de 13/03/91, quando d•
'1:iscaliza~::ro do IRP~l, onde 1:oi apur-ada omiss:Ko de recei ta
operacional, caracterizada por: falta de registro contábil de
aquisi~~o de imóvel; suprimento de caixa sem prova da entrega p

(:Iaorigem dos recursos e passivo ficticioH O enqlladramento legal
baseou-se no "Art. 39, b, da Lei Complementar ng 07/70, c/c
artigo 1º~ parágrafo tlnico, da Lei Complementar "g 17/7311

•

Após a obtE,n~â'o de pr(Jrrc)g.,,~~todI;' prazo, a
1~'(~cc)J"ren.tf:.~ apl"(.:;o~;enteu cópia da impugna~~\"o comum a todos os
~)rocessos Ireflexos, contestando todos os lan~amer~tos efetLlados p

com a alega~~e de que toda a matéria qLlestionada foi presumida
pe], as au t.uarl t(7~S..

() autor do 1:eito manifestotJ-se às fls. 24~
in-fo,'"m;:\nt1o que-::, a l'"f:?qU(0rE~n tC0 nâ'o apl'-('::'S(-:?11teu f?m sua d(0-fesa. qLlalqu(.:.~•..-
'ff.\tc) novo!, capaz de.? ilidi,l'" o feito f£' proptjs a manut.(:-;;on~-:i.~()inte~Jral
(jrJ (-:"tU tCJ dto? :in'fl"aç;::Xo ..

A i:\lltor'idade.jLllgadora de IJr:i(oeira j.nst~ncia, após
análise detalhada dos fatos, julgou procedente i:\ i:\~~O 'fiscal_:.
determinal1do (J IJrOsseguimento da COIJI'"i:\11~a"

I:: o trela t(~)I":iO"

•

•

A
~~1.0/2:1. 5) :' comum
basicamel1te:, as
an t.(-?I"i tJl'-(ll(.?n te-:-:"

I'"equerente .intel~IJÓS reClJI'"SO, por cópia (fls ..
às demais matérias Irefl.exas, alegando'lf
fIllOSfIl',\,,, ,'-azôr.-,<,cir..,de'f,,',;;,"jJ, ,,'xp,endid,,\,;;~

J
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.-8,---------------MINISrtRIO OA ECONOMIA. FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES '

Processo nQ' 11080.001833/91-54
Dilig@ncia nQ' 203-00.141

VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR SEBASTImJ BORGES TAQUARY'

Como se ob$el"vc';\~ tratc':\-~)e c1E'~ mais um pl"'ocesso
J.an!,=i~d()com,) decorrente de fiscalizi,\!,=âo do If~F'~T.

Emborc'i\ entendc.':\ qUE.\ as decisô"es destes ni.~o estejam
necessariamente vinculadas às que forem proferidas no dita
"processo matriz", também venho entendendo que, na maioria dos
casos, os elemen tos de~:;t(~ (lI timo mui t.a C:OIl tr-i buem palra O mel hOI"
esclarecimento e deslinde da matéria aqui tratada~

1~~lltreesses. elemen.tos~ inclui--se a
l~llt:i.ma j.n~lt.(~ncj.('i\ administrativ(.'.\ no IIp,''"{)cf?ssr.>
(::()nsl,lb~j.tanc:::ic'i\di:\ ll() cOI'"l""espondent.eacól""d~o do pyoimeiFD

COI1tl'"i buin te'::'5.•

dec:ii:j.&"o d(-::,
me':\ t.I"i z 11 II

Conselho de

•

•

•

A£;r:;illlsenclc), tendo ['~1Ilvist.a as cons:iclE~l""a~ô'es aqui
emitidas~ pl~oponho que se convel'"t.ao julgamento do recurso em
c1il:i.g(.:~nc:ic:' juntD f~ I'"epar-.t.i~âo ele <:)t'°i.9€.~m pi:\I"a que a mesma se
diql'lE~ df..~, .t;Xo lo(;Jo cJ:i.sponha do~:; 1'.(.:.~1:el'.iclo£;c::.~l("~fnent()s,:i.nc:lLlsive da
(:lecis~J do Pr-imej,l'"oConselho de CDntr-ibllintes~, providerlciar a Slla
c:uH:~xa~;:;roao pr€.~~;enteprocesso, por c(;')pia:" pall'a a jlt m€~nci()nada
'fiI1alidade!,devolvenclo-o, em seguida:" a esta C~mara •
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